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Artigo - Por que investir em touros
 avaliados geneticamente e qual a importância 

do exame andrológico e do manejo reprodutivo?
JULIANA CORRÊA BORGES SILVA
-(MÉD.VETERINÁRIA- EMBRAPA GADO DE CORTE)

O que queremos 
reproduzir? A esco-

lha dos reprodutores é fun-
damental para a atividade 
pecuária, pois é a partir do 
que é reproduzido que esta-
beleceremos um processo 
de melhoramento genético 
animal em harmonia com o 
sistema de produção, seja 
ele qual for. 

A pecuária de corte é uma 
atividade complexa envol-
vendo muitas variáveis. No 
Brasil, estima-se que 20% 
das fêmeas bovinas são 
inseminadas artificialmente. 
Isso quer dizer que 80% dos 

animais nascidos são oriun-
dos de monta natural, ou 
seja, a seleção genética e o 
exame andrológico desses 
reprodutores são plenamen-
te justificados, com forte 
impacto econômico nos sis-
temas produtivos.

Então, a pergunta é: o 
que estamos reproduzin-
do nesses 80% da popu-
lação? Que “tipo” de tou-
ros temos utilizado? Touros 
“bonitos”? Bem avaliados “a 
olho”? Ou touros melhora-
dores, avaliados em progra-
mas genéticos de seleção 
e que possuem estimativas 
da Diferença Esperada na 
Progênie (DEPs)? 

Em um mercado cada vez 
mais competitivo e especia-
lizado, somente o aumento 
da prenhez não traz todos 
os benefícios, quando com-
parado ao aumento da pre-
nhez aliado ao aumento 
da qualidade dos produtos 
(bezerros (as) mais pesa-
dos, por exemplo). 

Assim, o objetivo do uso 
de uma genética melhora-
dora, por meio de reprodu-
tores superiores, é melhorar 
características do rebanho 
com impacto econômico, 
como o desempenho em 
ganho de peso, precocida-
de, habilidade materna, fer-
tilidade etc. Ou seja, o pecu-
arista busca profissionalizar 
seu negócio, aumentando a 
economicidade do sistema. 

Do ponto de vista téc-
nico, na aquisição de um 
reprodutor, fica implícito que 
a capacidade reprodutiva 
esteja atestada no exame 
andrológico. O exame fun-
damenta-se na avaliação de 
todos os fatores que contri-
buem para a função repro-
dutiva normal do macho e é 
composto pela medição do 
perímetro escrotal, exame 
clínico, inclusive dos órgãos 
genitais, incluindo as glân-

dulas anexas e avaliações 
físicas (aspecto, volume, 
concentração e motilidade 
espermática) e morfológicas 
(defeitos das células esper-
máticas) do sêmen. Ao final 
do exame, o animal poderá 
ser classificado como: apto, 
apto para monta natural, 
inapto temporário ou inapto. 

A categoria apto e apto 
para monta natural são uti-
lizadas para animais que 
atingem ou ultrapassam os 
limites mínimos recomenda-
dos para perímetro escro-
tal, motilidade e morfologia 
espermáticas e não apre-
sentaram qualquer carac-
terística física anormal. 
Os aptos estão em exce-
lentes condições podendo 
ter o sêmen processado 
para criopreservação, por 
exemplo. Já os aptos para 
monta natural apresentam 
um pouco mais de patologia 
espermática, mas ainda em 
condições de não compro-
meter os índices de pre-
nhez. 

Touros melhoradores, avaliados em programas genéticos de 
seleção
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